
  

  

Fh GIA JA TI 

Material fornecido pela prof. Qdila Barros Xa= 
vier = Tradução por PeWe 

42 número na vida diária des crianças 
Vluslema 

Núserdi -cixetem-no nosso meio. Não podemos evitá-los, correspon- 
dem as nossas necessidades sociais - correspondem também, às necessi-| 
dades des criançaso Ee 

quando as crianças usam dinheiro; quando aveliam quantas pessoa 
cabem no auto do pel; quando constroem uma casinha para lerincar; quan 
do contam os dias que faltam até o Netel - realizem o apreciem o us 
do números 

quando a eriençe vem a escola, sabem que tem 2 olhos, 2 orelhas 
1 boca, 1 nariz, 2 mãos, 2 pés. Ele sabe que necessita de 2 luvas é - 
2 galochas. Nla toma consciência dôeses fatos, principalmente quando 
falta um dôpsos objetos. 

O número está sempre presente no meio de criança, ela o usa - 
constantemente e necessita dôle, pp 

O número habilite a criança a enfretar gituações reais de vida, 
A habilidade de jsá-lo e compreendêlo traz auxílio, ordena a vida dal 
criança, lhe dá ums segurança em seu meio, emammiy-digo, auxilia & - 
torná-le emocionalmente sadiãe 

Com o número como guia, a criançe começa a penser com mais cui- 
dado e com senso críticoe Com o contínuo uso do minsios cresce sua 
bilidade e consequentemente sus evaliação se torna mais firme. O te 
lhado se edata melhor & Core a casa e não vai gair; a alça da cesta 
está bastante conprída pera onfié-la no braço; a cadeira está do al 
nho certo para a boneck. fisses diversos trabalhos em e itunção de jô- 
go habilitam e criançe a eprecier o uso do números 

odem ter yqsunas aventuras com números « 
qtas crianças estavam congtruindo casas com blocos e estavam 

intrigados com o tumanho que de fezor a entrada. Finalmente deter 
minerem que o membro mais alto do grupo se pusesse na porta para mars 
cer a ultura por tle. Mediram o didência até a sua cabeça e fizeram al 
entrada com o tamanho conveniente. Estavam excitadas quando tudo fi -| 
cou pronto e todas puderam pessare Fizeram descoberta, usando o núme- 
r0o Esse espirito de aventure não deve desaparecer, quando a ari tméti] 
ez formal for introduzida, 

CONCEITOS QUE PODEM SER DESENVOLVIDOS.« 

  

Algumas crianças podem dizer números em ordem antes de poder 
usé-les para contar objetos. Movendo os dedos, na ordem para contar,= 
aperece um sistema complicados Algumas crianças podem contar, mas não 
sabem adicionar parece com frequência, quando muitas coisas estão re 
nidas. Quantas crianças sentam nessa mesa? 

A idéia do subtração ven quando são vistas algumas coisas jun- 
tas e retirada uma do EI - Quantas crianças ficaram ao redor da me) 
sa, depois que João saiu ? 

OS CONCEITOS DE NUMEROS NAS CRIANÇAS VERSAM SOBRE TIDADE, 
TAMANHO, TEMPO, DISTÂNCIA LOCAÇÃO, D O FORMA asvaço[RRanar Te 
MENTE DEMONSTRAM NAS RESPOSTAS QUETÕES SURGIDAS DAS EXPER CIAS DI 
Ei or pps oc quanto dinheiro necessito para o leite e qual o = 
trôco 
TAMANHOS De que lergura faremos a entrada da casa ? 
TEMPO: Está na hora de brinçar na rua ? 
DISTANCIAs A que distância é nossa casa da escola? 
LOCAÇÃO: Onde 6 o correio ? 
DIREÇÃO: Como vou da escola para casa ? 
FORMAS O círculo, o quadrado, ou o triângulo servem para essas palayvr 

    
eru 

ESPAÇO: Há espaço nesta sala pau tôdas crianças pularem ao mesmo tempk 
As crianças de 1º anos podem geralmente contar até 10. Podem 

compreender os termos -Lº, 29, 5º é lia, Realizam dese nº aumentando- 
pela soma o diminuindo-o pela. subtração. Em suas atividades, podem c 
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parar os seguintes termos: mais largo que, mais estreito que; tempo = 
para, devagar, ligeiro; tão grande comos tanto como; caminho longo, - 
caminho curto; grande Pequenos Long Op estreito; cheio, vazio; ligei- 
ro; vagaroso; perto, Logop? muitos, poucos; antes depois; primeiro, = 
último; alto, baixo; dentrob fóra; sôbre, sob; embaixo, em cima; de- 
lmais, igual a, além, na frentes 

A criança aos 5 anos adquire outros conceitose Ter "5 anós" é ma 
4s importante para ela que seu nome e ela acrexenta naturalmente: " = 
Vou fazer 6%, Ela saber contar até 20 ou mais , mas no Processo con - 
tar, ela é capaz de exiter antes de chegar a dezena seguinto o dizer 
outro número. Quando chega a 39, por exe, cla 6 capaz de dizer 50 

m* capaz do repetir seu endereço, mas é preferível quo a profes- 
sora lhe dê esrito no papel, antes de uma longa excursão. Ela adicio- 
na e subtrae até 5 objetos com objetos reais; não com símbolos. Ela = 
compreende o sentidode 1/2 e 1/B, dividindo materiais nas suas atiti 
dades no jôgos A colagem, o papel ou o número de bolinhas que preci = 
gam ser us adas, precisam s or divididas. 

Ela está interessada em altura e tem prazer em dizê-l6 
Interessa-se por relógios. Ela sabe a hora em que a escola come- 

ça. Seguidamente ela eguda o tempo para diversas atividados, porque a 
rofessôra olha o relógio e diz “mº* tempo de largar o travalho ou es= 

na hora de aprontar-se para a merendae! 
A criança gosta de ouvir o tique do relógio e de mostrar seu nô- 

vo relógio de pulsos 
A eeola deve ter um relógio grande com números arábicos grandes, 

pare que facilmente possa Lê-los e colocado na altura própria para as 
crianças. Alguns professôres têm relógios muito interessantes em sua 
sela de sula, assim como o despertador que toca quando termina o ser- 
iço 

Re “as crianças têm preze em visitar uma relojoaria, ver as diferen 
tes tipos de relógios o ouvir gous batidos. Cos tam de olhar o cuco,- 
quando este sai do relógio e esperam sus saíds com impaciência. 

Uma criança de 5 anos também se interessa por salendários. Ela 
gabe o nome dos dias e dos môses - este 6 o resultado, quando profes 
sor usa um grande calendário para maresr dias, marcar festas antecipa 
demente ,e tirar folhinha po nôvo mês. 

E* bom que o professór providencie um calendário grande para que 
os números apareçam cleramento, Na escola antiga o professor desenha- 
va pes ren ao calendário no quadro-negro com giz colorido e capenaia 
horas depois da aula para aprontar um para cada nôvo mês. Depois, ca- 
da dia era marcado com um sol ou uma sombrinha para indicar o tempos 
Na esola nova, a professôra usa um calendário real e não artificial o 
faz todo dia uma criança tirar uma folhinha, Muitas fôzes ela faz um 
"record" diário que inclue detalhes como temperatura, ventos, etc 

Relógios e calendários devem ser colocados à altura das crianças, 
lanças d. anos tem dificuldade com termos que indicam tempo 

mas, naturalmente ela pode aprender a entender, «la diz ao prOfe NT 
  
            

  

5 e estêncis amanhã, fu irei ao meu avô ontem; pla contunde tar 
| om manhã Hntretanto c 

AL 
hoje; amenhé Aarão; começa a usar corre 

inhecer dinheiro (1 cruzeiros, otce) HF OCO, mas nem E 
FD heconnece um circuio quadrado Angulo o tem prazer en usa: 

    umas crienças são interessadas fa egam formas EeonbitLcas Gon rUDo- 
   

       pequeno; O» TRZO; O próximo, menos, o próximo mais, 

y DESENVOLVIMENTO E UTILIDADE DO CONCEITO DO NÚMERO 

Q ambiente deve ser bo ge com material que estimule o uso dos 
mnúmeose Relógios, e Calendários já foram mencionados; números arábico 
e em posição baixa, já foram lembrados. Naturalmente se há um lugar n 
páteos o relógio do soil 6 muito apreciado pelas eriançgase Um teorméme- 

tro grande também é necessário. Algumas ouçcolas têm um termômetro col 
ado no soalho, tamanho da criança. Os números são muito grandes 
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[Lojas banco, são atividades que oferecem oportunidade para usar ôsse 

  

       
Exa sim que podem ser facilmente lidos. Também Cisressanti-grendes; - 

nasin=quo-podem-pomilisiimentoniidos: E! interessante, também, ter um 
termômetro pequeno, pendurado fora da janela que pode ser trazido em 
dias frios pare ver & alture de linha vermelha. As crianças notarão, 
então, a diferença da temperaturs Ge dentro e de féra, 

No canto da sale de aula deve ter uma balença, um telefone e uma 
iméquina registradora. Não é necessário dizer que o material deve ser 
forte pare durar, com o uso continuado. Qs números devem ser grandes, 
claros e legívois. As crianças terão muita distração, usando q meteri 
al em atividades repetidoso De início vai ser desorgegado, 6 de ser - 
esperado. Depois, um grupo pequeno vai organizar de modo informar um 
tipo de jôgo dremético onde vão usar ôsse material. Brincar de casa,” 

  

    

  
      

   

    

  

     

  

     

     

     

    
     

      

    

   

    

   

   

  

    

   

   
    

aterial. Se há tabuleiro de areias copos de diferentes tamanhos é co 

sedocom muite atividade, compouca atençao" propriemente dita; depois 

£o e vai mostre que s ebe a diferença dos diversas quantidades que - 
esoja. Nas ativicados do jõgo, as crianças usam bolas de diferentes 

tamanhos , e blocos de várias formas. Quando estão interessadas em 
formas geomótricas, pode o professor chamor sua stenção para as dife- 
ençase As crianças vão logo reconhecer a forma circular, quadrada 6 
etangularo 

Quiro meterial que vei ostimular é o saquinho de feijão; argolas 
otce; a “Arca de Noé“, A criança estuda que os animais ism2a2 na 
rca é depois so multiplicaram, cada um com aus espécie. 

Ainda há outro material egolar que a criança vai encontrar num - 
a diário, Ela traz dinheiro para o transporte, para o leite, etc. - 

s vêzes o armário tem nºs, e ela sabe que o nº 6 indica onde es 
tá a aquarela, Ela toma 1/l, e.observa que é motede de 1/2 lbtroe que 

Bs a em casa. Ela us a o metro para medir tecido ou papsi que precisa 
Muitas vozes a pos tem um banco onde são postas moedas para a 

Cruz Vermelha, Todo dsse material ajuda a tornar o ambiente rico em = 
déias ds númeroso 

As crianças muitas vêzes, Ocupam-se em atividades que requerem - 
eros, entretanto não ná materiah claro para ostimul ar essa ativi 

ados Gostam de vrincar de loja, usando dinheiro de brinquedos Esse = 
inheiro nunca é exato, mas suag idéias se ampliame 

crianças também gostam de fazer passagens - trem, onibus, navio 
têm prazor em as recolher. Zlas gostam do repartir coisce igualmen 

te - papel, aqurela, bolanhas; toalhas do papel e quase todas as coi= 
pasque servem a dae propósito. Seguidamente se as ouve dizer 1 pedaço 
ara tí, um pedaço para mim, a 

Um orienga gosta de contar que tem || botões em sau casa/é 2 bol 
08 Ela tom prazer em alcançar a 3a, prateleira e contar os dias a= 

té um feriado. Zasag atividades dovem gor informais é incidentais e 
o en grupos | 

uma professôra que reago quando as crianças contam os presentes 
u &s garrafinhas de leite, aquarela, os dias, mata o interôsse pelo « 
Úúmeroo SGorá milagre ? Ma 

As crianças tem prazer, quando são capazes de dizer sua altura, 
Qs0, endereços data de nascimento, mas não gostam de repetir, for = 
imente ante o grupo ou para uma visitas à 

Há muitas oportunidades na escola para desenvolver o conceito de 
O8o 
Coisas devem ser contados, medidas, pesadas ou divididas; 1 ga- 

ola deve ser feita para um passarinho; a aveia devs s er comprada é 
esada, mantimentos devem sor comprados, água deve ser medidas; ereme 
e maçã dove ser feito para o passarinho; ingredientes devem ser posa 
os, modidos se divididos . ks 

Medindo sua sombra de manha e de tarde, as crianças podem compas 
Br é 

Essas atividades dão noção de temanho, direção, forma, espago, - 
Gcação, tempo, distâncias 

Quendo a criança pintas ela tem necessidade de esperar entre uma 
Or e outra, ela começa a ter noção de tempo. quando ela modela um e= 
Lefente de plastelina, 6 obrigada a esperer À) dis ou mais até que ses 
US. pare que possa pintar, ela aprende a compreender o tempos 

lheres de chá, sopa, devem estar b mão. De inicio este materialvai sor 

e criança vai observar, planejando o uso dêsse material com muita atemlç 
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| Los deve o professor estar pronto com material pare euxilié-le no = 

Quando uma criança sopra um bslão e vê como d1e s obe até o teto 
ela compreende direção, 

quando uma criança faz uma experiência com 2 plantas, uma no os» 
cuto e outra na luz scizr, ola aprende locaçãos 

A criança continua e croscors julgando o espaçõe 
As atividades de música dão oportunidade para user números - ri 

mo quando emprega h/ly 3/l, - ola sento tamanho é aspagoe 
ma llteratura a criança encontre constantemente conceitos de 

merose Os contos populares fornecem números ; 3 ursinhos, 3 porquinh 
3 bodes, 5 gatinhos «+ 

quando as crianças estão ocupadas em construção relacionada com 
a história dos 5 urssos, tentam mostrar os três pratinhos, 3 cami- 
nhas da diferentes tamanhos 

Há muitos gravuras que desenvolvem o conceito de nímero: 
- Noção dos dias da s emana; 
- Adivinhações - As crianças gostem muito e podem depois inven. 

ter suas prépries perg untase 
O prof. pode favorecer com um bom ambiente pars cue haja número 

dirigir para situações que envolvam números. A noção de quantidades 
e exteêngão sará diferente em cads EL orpas porque É individuale 

quando uma criança encontra necessidado de um número e vai usás 

usse 
Os proressores dovem aster conscientes do desenvolvimento do con 

coito da número nas eriençase 
cem um ambiente rico em experiência, cada criança crescerá em us) 

funcional do números Wo £im do ano escolar als esterá num gráu mais 
elevado de compreensão ou matemática que no principios Entretanto, - 
nem todas as crianças terão edquirião os mesmos conceitos e as mos 
mas novilidadeso So porêm, s criança cresceu em sua habilidade de U 
sar nascia para revolver problemas de sua vida diária - então suas 
experiências e direção tiveram resl proveitos 

  
     


